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Data : 01/01/2011 
Título : Aqui Jaz 
 Categoria:  Poesia 
Descrição:  Aqui jaz felicidade. Aqui guardo pra ti - eternamente - o segredo.  
  
  
As bocas se abriram ao rosto e ao corpo inteiro. Um reencontro de jeitos e 
cheiros que encaixam em confissões, sexo, risos. Agora são túmulos. Aqui jaz 
felicidade. Aqui guardo pra ti - eternamente - o segredo. Aqui repousa a safadeza 
alto nível. Aqui jaz em paz pra reviver depois, mais um segredo. E que desse, 
venham vários. Acentuam a verdade apegada e inextinguível de nós dois.  
  
 
 
 
 
Data : 01/01/2011 
Título : Há cansaço, mas 
 Categoria:  Poesia 
Descrição:  Agora te encontro pra ser o mais amado, pra te sentir no colo e ver 
ao vivo tuas tentativas de guardar no glóbulo ocular a cor dos meus olhos que 
recebem a tua luz pra me projetar. 
  
  
Presencio um tipo diferente das tuas rotineiras voltas à mim. Tuas olheiras me 
trazem lembranças da primeira vez que te vi, cansado - e extremamente bonito 
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- por trabalhar demais, viver mais. E agora estou eu, no teu modo workaholic de 
ser, my partner.  
Agora te encontro pra ser o mais amado, pra te sentir no colo e ver ao vivo tuas 
tentativas de guardar no glóbulo ocular a cor dos meus olhos que recebem a tua 
luz pra me projetar. Sempre foste mais significado que qualquer um. Digo com 
cada parte do corpo que arrepia quando vens se aproveitar e invadir minha 
mente, com o vinho que estou tomando agora & o rubor das faces, nossa cama 
& as pernas entrelaçadas, a pele & os cheiros deslumbrantes, os gritos & 
gemidos, as seguranças & familiaridades, as fantasias & espontaneidades, que 
fomos feitos pra nos aproveitar. E no meu silêncio que é vida, lucrar. 
 
 
 
 
Data : 01/01/2011 
Título : P.S. 
 Categoria:  Poesia 
Descrição:  Concebo o amor como a arma apontada pra cabeça... 
  
  
Concebo o amor como a arma apontada pra cabeça... 
Adoro passar no pescoço como quem passa o tecido de seda 
no nu do teu famoso esboço. 
E me causo arrepios ao delinear francamente a mim mesma:  
Ou ama ou morre ...  pequena.  
  
 
 
 
 
Data : 28/09/2011 
Título : Peter 
 Categoria:  Poesia 
Descrição:  Sabemos é que nos perdemos em algum lugar do universo, 
intimimamente unidos no ilíquido. 
  
  
Sabemos é que nos perdemos em algum lugar do universo, intimimamente 
unidos no ilíquido.  
Não planejávamos o resultado quando algo pudesse ser tirado do conjunto. 
Adivinhávamos. E o jeito com que o mundo não refletiu em mim, te projetou em 
dobro. Como odeio a maioria, tive que me fazer sozinha e escolhi a graça  num 
par de olhos. Tu, vendo o desconhecido, achastes bom e foi. Mas, por mais que 
quiséssemos e tentássemos, erramos. Porque não fomos a nós, semelhantes. 
Fomos felizes ao descobrir o querer, ao descobrir o paraíso - quietinho e gentil - 
de alguns dias que vinham pra amar.  E aí envelhecemos. 
Talvez teus braços ainda ecoam nos meus. Talvez minhas costas ainda 
encostem no teu rosto e eu sinta o vento da tua respiração. Talvez tua alma 
ainda esteja com frequência procurando na memória meu par de olhos, minhas 
meias-calças, meu nu corporal e o traço do rosto. Talvez ontem, quando escrevi 
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isso antes de me deitar, não adivinhasse que tu me responderia tão rápido na 
madrugada que sim. Que ama cada tecido e palhaçada do meu corpo. 
 
 
 
 
Data : 01/01/2011 
Título : ~ 
 Categoria:  Poesia 
Descrição:  agora tive que lançar a taça de vinho ao chão, nas cortinas brancas, 
com os meus pés 
  
  
  
  
Depois de tantas trapalhadas, agora tive que lançar a taça de vinho ao chão, nas 
cortinas brancas, com os meus pés. Obrigada por limpar e talvez fingir que não 
havia problema. O meu peito enche de amor aos pouquinhos, tirando a obsessão 
de cena. 
 
 
 
 


